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Resumo. A Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem se tornado cada vez
mais presente no contexto educacional. No entanto, gestores escolares ainda
apresentam baixa familiaridade com essas tecnologias. Este artigo apresenta
o relato de experiência de oficinas realizadas com gestores escolares nos mu-
nicı́pios de Apucarana e Londrina, envolvendo 274 participantes. As formações
abordaram introdução à IAG, engenharia de prompts e ferramentas multimo-
dais, incluindo atividades práticas. Os resultados indicam baixo conhecimento
prévio, uso limitado dessas tecnologias e elevado engajamento dos participan-
tes. Também foi observada uma mudança de percepção sobre o potencial da
IAG como ferramenta de apoio à gestão escolar.

Abstract. Generative Artificial Intelligence (GAI) has become increasingly pre-
sent in educational contexts. However, school managers still show low fami-
liarity with these technologies. This paper presents an experience report of
workshops conducted with school managers in municipalities of Apucarana and
Londrina, involving more than 250 participants. The training activities addres-
sed introduction to GAI, prompt engineering, and multimodal tools, including
practical activities. The results indicate low prior knowledge, limited use of
these technologies, and high participant engagement. A change in perception
regarding the potential of GAI as a support tool for school management was
also observed.

1. Introdução
A Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem apresentado evolução significativa nos
últimos anos, impulsionada principalmente pelo avanço dos grandes modelos de lingua-
gem (LLMs) baseados em arquiteturas Transformer [Vaswani et al. 2017]. Esses modelos
possibilitam a geração de textos coerentes e contextualmente relevantes, ampliando o uso
da IA em diferentes contextos. Por exemplo, LLMs como o ChatGPT têm sido utili-
zados para apoiar tarefas como produção textual, organização de informações e plane-
jamento de atividades, sendo progressivamente incorporados em contextos educacionais
e profissionais [Rosa et al. 2025]. Além de sistemas amplamente conhecidos, como o
ChatGPT, observa-se a presença de IAG em diversas plataformas voltadas à produção de
imagens, vı́deos e apresentações, o que tem favorecido sua adoção também em atividades
pedagógicas e administrativas [Kasneci et al. 2023].

Nesse cenário, ganha relevância o conceito de literacia em Inteligência Artifi-
cial (IA), que diz respeito à capacidade de compreender, utilizar e avaliar criticamente
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sistemas de IA [Long and Magerko 2020]. Esse conceito inclui não apenas habilidades
técnicas, mas também aspectos relacionados à interpretação crı́tica dos resultados ge-
rados pelas ferramentas, à identificação de limitações, às implicações éticas envolvidas
e à tomada de decisões informadas a partir dessas tecnologias [Ng et al. 2021]. Dessa
forma, a literatura aponta que o desenvolvimento de literacia em IA pode ocorrer por
meio de abordagens que combinam conceitos teóricos e atividades práticas, permitindo
que os indivı́duos experimentem o uso das ferramentas e reflitam sobre suas aplicações
e limitações, reforçando a importância de considerar aspectos éticos e crı́ticos no ensino
dessas competências, especialmente em contextos educacionais [Ng et al. 2021]. Assim,
o desenvolvimento dessas capacidades torna-se essencial no campo educacional, consi-
derando a crescente presença dessas tecnologias no cotidiano, em consonância com as
competências de cultura digital previstas na BNCC [Brasil 2022]. No entanto, educado-
res e gestores escolares ainda apresentam pouca formação voltada ao uso de IA, o que
limita sua aplicação no contexto profissional [Ng et al. 2021].

Embora existam diversos estudos sobre IA na educação, a maioria das pesquisas
concentra-se em professores ou estudantes. Rosa et al. (2025) , por exemplo, investi-
gam o uso de ferramentas de IAG por professores da educação básica, destacando suas
percepções e possibilidades de aplicação pedagógica. Paralelamente, Souza et al. (2025)
apresentam um relato de experiência voltado ao ensino de conceitos de IA para estudantes
do ensino médio, evidenciando estratégias de introdução dessas tecnologias no contexto
educacional. Em linha semelhante, estudos também têm explorado a incorporação da IA
para apoio à produção de conteúdos, organização de atividades e personalização do ensino
[Kasneci et al. 2023]. Apesar desses avanços, observa-se uma lacuna na literatura quanto
à formação de gestores escolares para o uso responsável da IAG, alinhada ao conceito da
literacia em IA, especialmente no contexto da gestão educacional [Souza et al. 2025].

Diante desse cenário, este trabalho apresenta um relato de experiência sobre ofi-
cinas formativas realizadas com gestores escolares nos municı́pios de Apucarana e Lon-
drina, no estado do Paraná, com foco na utilização de ferramentas de IAG. As formações
foram estruturadas de modo a contemplar desde conceitos introdutórios e considerações
éticas até usos práticos dessas tecnologias no contexto da gestão escolar, buscando fo-
mentar competências relacionadas à literacia em IA, especialmente no que se refere ao
uso crı́tico, prático e responsável dessas ferramentas. Sendo assim, o objetivo deste artigo
é apresentar as oficinas, bem como relatar e discutir os resultados dessas experiências
formativas, incluindo desde o nı́vel de familiaridade inicial dos participantes até as possi-
bilidades de ampliação do uso dessas tecnologias no contexto da gestão escolar.

Nesse contexto, este trabalho contribui para a área de Informática na Educação ao
apresentar uma proposta de formação prática em IAG voltada a gestores escolares, eviden-
ciando desafios, estratégias e impactos iniciais desse processo formativo. Os resultados
obtidos da execução da formação com 274 gestores reforçam a importância do desenvol-
vimento de competências relacionadas à literacia em IA para esse público, ampliando a
discussão para além de professores e estudantes. Além disso, o estudo dialoga direta-
mente com áreas como formação de professores e gestores, uso de tecnologias digitais
na educação e integração de IA em contextos educacionais [Brasil 2022], contribuindo
evidências sobre o potencial dessas ferramentas no apoio à gestão escolar.
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2. Método
O presente estudo caracteriza-se como um relato de experiência sobre a realização de
cinco oficinas voltadas à formação de gestores escolares no uso de ferramentas de IAG. As
oficinas foram realizadas nos municı́pios de Apucarana e Londrina, no estado do Paraná,
em resposta à solicitação da Secretaria da Inovação e Inteligência Artificial do Paraná
(SEIA-PR), atendendo um total de 274 gestores.

No municı́pio de Apucarana, foram realizadas inicialmente duas oficinas: a pri-
meira contou com a participação de 80 gestores escolares e teve duração de quatro horas,
enquanto a segunda foi realizada com 59 participantes, com duração de duas horas e
trinta minutos. Posteriormente, no municı́pio de Londrina, foram realizadas três oficinas:
a primeira contou com a participação de 35 gestores escolares, seguida por uma segunda
oficina com 39 participantes e por último uma que contou com a participação de 61 ges-
tores, todas essas três últimas oficinas tiveram a duração de 2 horas e trinta minutos.
Em relação ao perfil dos participantes, observou-se predominância do público feminino,
representando mais de 90% dos gestores presentes nas formações.

2.1. Estrutura das Oficinas Formativas

De modo geral, as formações tiveram como objetivo introduzir e explorar o uso de fer-
ramentas de IAG no contexto da gestão escolar, considerando tanto aspectos conceitu-
ais quanto práticos. Além da apresentação das ferramentas, buscou-se fomentar com-
petências relacionadas à literacia em IA, especialmente no que se refere ao uso crı́tico,
ético e responsável dessas tecnologias no contexto profissional dos gestores escolares.

Como abordagem formativa, durante as oficinas, foram realizadas atividades in-
terativas com o objetivo de promover a participação ativa dos gestores e possibilitar a
aplicação prática dos temas abordados. A participação dos gestores foi considerada um
elemento central no planejamento das formações, uma vez que não se buscava apenas
a realização de uma exposição teórica, mas sim a construção de um espaço prático de
experimentação das ferramentas apresentadas. Essa escolha fundamenta-se na neces-
sidade de desenvolver competências relacionadas à literacia em IA, que envolvem não
apenas a compreensão conceitual, mas também a capacidade de utilização e avaliação
crı́tica dessas tecnologias [Long and Magerko 2020]. Nesse sentido, a combinação entre
introdução teórica, prática de engenharia de prompts e exploração de ferramentas multi-
modais busca promover uma abordagem integrada, alinhada a propostas de aprendizagem
ativa, consideradas essenciais para a apropriação significativa de tecnologias digitais em
contextos educacionais [Ng et al. 2021].

Em termos de conteúdo, as oficinas foram estruturadas em três eixos principais:
Introdução à IAG, Engenharia de Prompts e Uso de Ferramentas Multimodais. No pri-
meiro momento, foi realizada uma introdução à IAG, com apresentação de ferramentas
amplamente utilizadas, como ChatGPT, Gemini e Perplexity. Nessa etapa, também foram
discutidos aspectos relacionados às limitações dessas tecnologias, incluindo a possibili-
dade de geração de informações incorretas e a necessidade de validação das respostas.
Assim, esse momento buscou promover uma compreensão inicial crı́tica sobre o funcio-
namento e uso dessas ferramentas, aspecto considerado fundamental no desenvolvimento
da literacia em IA [Long and Magerko 2020, Ng et al. 2021]. Nesse momento, também
foi realizada uma dinâmica interativa para levantamento do conhecimento prévio dos par-
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ticipantes sobre ferramentas de IA, suas formas de uso e possı́veis aplicações futuras. As
respostas foram coletadas e posteriormente analisadas por meio de nuvens de palavras.

No segundo momento, foi abordado o conceito de engenharia de prompts, com
ênfase na importância da formulação adequada de comandos para obtenção de melho-
res resultados. Foi apresentado o modelo PCTRF (Papel, Contexto, Tarefa, Restrições e
Formato de Saı́da) [White et al. 2023], utilizado como guia para a construção de prompts
mais eficazes, conforme ilustração da Figura 1. A inclusão dessa etapa justifica-se pela
necessidade de desenvolver habilidades práticas de interação com sistemas de IA, uma
vez que a qualidade das respostas geradas está diretamente relacionada à forma como
os comandos são estruturados [White et al. 2023]. Ao final desse momento, foi proposta
uma atividade prática de engenharia de prompts, na qual os participantes deveriam ela-
borar comandos utilizando o modelo PCTRF, considerando situações reais do contexto
escolar.

Figura 1. Foto da apresentação sobre Engenharia de Prompt.

No terceiro momento, foram exploradas ferramentas multimodais, com
demonstrações práticas de geração de imagens, vı́deos, apresentações e áudios, desta-
cando possibilidades de uso no cotidiano da gestão escolar. A inclusão dessa etapa
fundamenta-se no potencial das ferramentas de IAG para ampliar as formas de produção e
comunicação em contextos educacionais, permitindo a criação de conteúdos em diferen-
tes formatos e atendendo a múltiplas demandas da gestão escolar [Kasneci et al. 2023].
Além disso, a exploração de recursos multimodais contribui para o desenvolvimento de
competências relacionadas à aplicação prática dessas tecnologias, alinhando-se às pro-
postas de literacia em IA, que enfatizam o uso crı́tico e contextualizado de sistemas de
IA [Ng et al. 2021]. Por fim, foi realizada uma atividade prática com ferramentas multi-
modais, permitindo aos participantes explorar a criação de diferentes tipos de conteúdo
com apoio da IA. Além das atividades presenciais, também foram propostas atividades
assı́ncronas com o objetivo de reforçar o aprendizado e estimular a continuidade do uso
das ferramentas.

2.2. Coleta de dados
A coleta de dados deste estudo foi realizada a partir de três fontes principais: (i) as res-
postas obtidas na dinâmica realizada no primeiro momento da oficina, (ii) as produções
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desenvolvidas pelos participantes nas atividades práticas, também durante a oficina, e (iii)
as respostas ao formulário de feedback compartilhado ao final de cada formação.

Primeiro, a dinâmica inicial teve como objetivo levantar o conhecimento prévio
dos participantes sobre ferramentas de IA, bem como identificar formas de uso e expec-
tativas em relação a essas tecnologias. As respostas foram coletadas de forma interativa
com o site Mentimeter1, sendo visualizadas por meio de nuvens de palavras geradas au-
tomaticamente pelo site.

Segundo, as produções das atividades práticas incluı́ram os prompts elaborados
pelos participantes e os materiais desenvolvidos com o uso de ferramentas multimodais,
permitindo observar a aplicação dos conceitos apresentados durante as oficinas. Esses
dados foram analisados de forma qualitativa e descritiva, buscando identificar padrões
na estruturação dos prompts, no uso dos elementos do modelo PCTRF e nos tipos de
aplicações desenvolvidas pelos participantes.

Por fim, o formulário de feedback foi utilizado para coletar percepções dos par-
ticipantes sobre a formação. Ele incluiu questionamentos sobre o nı́vel de satisfação,
capturado em uma escala Likert de cinco pontos, bem como dificuldades encontradas e
possı́veis aplicações das ferramentas no contexto profissional dos participantes, captura-
das por meio de campos abertos de texto. As respostas abertas foram analisadas por meio
da categorização das respostas em temas recorrentes, como percepção de utilidade, difi-
culdades no uso das ferramentas e sugestões de melhoria, enquanto o nı́vel de satisfação
foi analisado por meio de estatı́stica descritiva. Como limitação metodológica em relação
à coleta de dados, destaca-se a ausência de um levantamento demográfico mais abrangente
dos participantes em razão das prioridades do curso conforme orientações da secretaria
que o solicitou.

3. Resultados e Discussão

3.1. Percepção inicial sobre IA

Sobre a percepção inicial dos participantes (Figura 2), observa-se que ferramentas como
ChatGPT e Gemini aparecem com maior destaque, indicando que os participantes já pos-
suem algum nı́vel de familiaridade com soluções de IAG. No entanto, também foram
identificadas respostas como “nenhum” e “não conheço”, evidenciando que parte dos
gestores ainda apresenta pouco ou nenhum contato prévio com essas tecnologias.

No que se refere ao uso atual (Figura 3), as respostas indicam que a IA é utili-
zada predominantemente para tarefas operacionais, como produção e revisão de textos,
elaboração de bilhetes e apoio em pesquisas. Esse padrão sugere um uso ainda limitado
das ferramentas, restrito a atividades mais simples e de apoio, com pouca utilização em
processos estratégicos, pedagógicos e de gestão. Por outro lado, ao analisar as expectati-
vas de uso (Figura 4), observa-se um interesse claro em aplicações mais complexas, como
criação de vı́deos, geração de imagens e elaboração de apresentações. Esse contraste evi-
dencia um descompasso entre o uso atual e o potencial percebido das ferramentas, indi-
cando oportunidades para ampliação do uso da IAG no contexto da gestão escolar.

1https://www.mentimeter.com/
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Figura 2. Nuvem de palavras geradas a partir das respostas dos participantes na
dinâmica interativa

Figura 3. Nuvem de palavras sobre uso atual das ferramentas de IA.

3.2. Prática de engenharia de prompt

Sobre a prática de engenharia de prompts, os participantes foram inicialmente convida-
dos a elaborar um comando de forma livre, representando como utilizariam ferramentas
de IA em seu cotidiano profissional, sem orientações prévias. Em seguida, foi apresen-
tado o modelo PCTRF, e os participantes refizeram os comandos considerando os cinco
elementos do modelo. A Tabela 1 apresenta um exemplo da evolução de um prompt ela-
borado por um dos participantes, evidenciando a transição de uma formulação inicial mais
genérica para uma versão mais estruturada e detalhada a partir da aplicação do modelo
PCTRF.

Na linha do exemplo anterior, a análise da atividade de engenharia de prompts
indica que, na etapa inicial, os participantes tendiam a formular comandos mais genéricos,
com pouca especificação de contexto e ausência de definição de formato de saı́da. Após a
aplicação do modelo PCTRF, observou-se um aumento notável no nı́vel de detalhamento
dos prompts, especialmente na explicitação do contexto e na definição de objetivos mais
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Figura 4. Nuvem de palavras sobre expectativas de uso da IA.

Etapa Conteúdo
Prompt inicial (P) Criar um material para reunião de pais sobre participação das

famı́lias na escola.
Estruturação do Prompt:
Papel (P) ”Como gestora escolar,”
Contexto (C) ”em um CMEI com baixa participação das famı́lias na vida esco-

lar,”
Tarefa (T) ”criar um material para apresentar na reunião de pais sobre a im-

portância da participação da famı́lia,”
Restrições (R) ”utilizando linguagem simples, clara e acolhedora,”
Formato (F) ”no formato de um mapa mental visual e resumido.”
Prompt final ”Como gestora escolar, em um CMEI com baixa participação das

famı́lias na vida escolar, criar um mapa mental para apresentar na
reunião de pais sobre a importância da participação da famı́lia,
utilizando linguagem simples, clara e acolhedora.”

Tabela 1. Exemplo de evolução de prompt elaborado durante a atividade, com
base no modelo PCTRF.

claros.

Além disso, verificou-se que a inclusão de restrições e a definição do formato de
saı́da contribuı́ram para a construção de comandos mais direcionados, o que tende a gerar
respostas mais adequadas ao objetivo por parte das ferramentas de IA. Apesar disso, esses
dois elementos ainda se mostraram como os mais desafiadores segundo relatos dos par-
ticipantes, indicando a necessidade de maior prática e aprofundamento. Esses resultados
evidenciam a efetividade de uma abordagem estruturada, o modelo PCTRF neste caso,
como estratégia de apoio à construção de prompts, contribuindo para o desenvolvimento
de competências relacionadas ao uso crı́tico e eficaz de ferramentas de IAG.

3.3. Uso de ferramentas multimodais
Sobre a prática com ferramentas multimodais, os participantes foram incentivados a ex-
plorar o uso de diferentes recursos de IA para a criação de materiais institucionais voltados
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à gestão escolar. As atividades foram organizadas em dois momentos: uma etapa guiada,
com base em fontes previamente selecionadas, e uma etapa autoral, centrada em desafios
reais da gestão dos participantes.

Na primeira etapa, os gestores produziram materiais a partir de conteúdos sobre
consumo consciente relacionado ao meio ambiente, utilizando fontes oficiais fornecidas
durante a atividade. Entre os formatos desenvolvidos pelos participantes, destacam-se
mapas mentais para reuniões de pais, apresentações estruturadas e roteiros de podcast
voltados à comunicação com as famı́lias. Essa etapa permitiu aos participantes expe-
rimentar diferentes formatos multimodais com base em um tema comum, facilitando a
compreensão das ferramentas a partir do uso do NotebookLM.

Na segunda etapa, os participantes foram convidados a aplicar os conhecimentos
adquiridos em situações reais de sua prática profissional. Nessa fase, foram desenvol-
vidos materiais relacionados a desafios como baixa participação das famı́lias, conflitos
entre membros da equipe e questões organizacionais da escola. As produções incluı́ram
relatórios estruturados, mapas mentais, materiais visuais e propostas de intervenção, como
exemplificado pela Figura 5.

Figura 5. Mapa mental gerado por um participante.

Observou-se que os participantes demonstraram alto nı́vel de engajamento du-
rante a atividade, especialmente na etapa autoral, na qual puderam relacionar o uso das
ferramentas às suas próprias demandas. Além disso, verificou-se maior diversidade e
complexidade nas produções desenvolvidas nesse momento, indicando apropriação mais
significativa das ferramentas. Do ponto de vista da gestão escolar, os resultados evi-
denciam o potencial das ferramentas multimodais para apoiar a produção de materiais
institucionais, otimizar processos de comunicação e ampliar as possibilidades de atuação
dos gestores no uso de tecnologias digitais.

3.4. Avaliação da oficina
Por fim, sobre a avaliação das oficinas, os resultados indicam uma percepção bastante po-
sitiva por parte dos participantes. No formulário de feedback, a formação obteve avaliação
média de 4,84 em uma escala de 1 a 5, considerando 37 respostas do total de 274 partici-
pantes, com destaque para a relevância do tema e a aplicabilidade prática dos conteúdos
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abordados. Sobre as percepções gerais, observou-se que muitos destacaram o contato
com novas ferramentas como principal contribuição da formação. Entre as respostas,
destacam-se falas como “Conhecer ferramentas que trás (trazem) praticidade e agilidade
no nosso trabalho”, “Aprender mais ferramentas de IA” e “Conhecer a vasta opção de
aplicativos de IA”, evidenciando o caráter introdutório e exploratório da oficina.

Adicionalmente, os participantes ressaltaram o aprendizado relacionado ao uso
prático das ferramentas, afirmando que aprenderam “Como utilizar a ia” e “Utilizar as
ferramentas de IA de maneira eficaz”, indicando desenvolvimento inicial de competências
voltadas ao uso dessas tecnologias no contexto profissional. Também foram mencionadas
as possibilidades de inovação e aplicação no cotidiano escolar, como apontado na resposta
“Aprender a inovar a partir da ferramenta tecnológica”, além do destaque para recursos
especı́ficos, como “As ferramentas de IA multimodais”.

Quando questionados sobre sugestões de melhoria, as sugestões foram principal-
mente relacionadas à ampliação do tempo, infraestrutura disponı́vel e continuidade da
formação. Entre as principais crı́ticas identificadas, destacam-se a necessidade de maior
duração das oficinas, evidenciada em respostas como “MAIOR TEMPO”, “Gostaria de
ter mais tempo em curso” e “O curso poderia ter ao menos 30 minutos a mais de duração”.
Além disso, alguns participantes relataram dificuldades relacionadas à conectividade du-
rante as atividades práticas, mencionando problemas como “a conexão de internet” e
“a falta da internet comprometeu as ações”. Também foram sugeridas mais atividades
práticas e módulos complementares, argumentando que “Precisamos de outros módulos,
para colocar em prática”, indicando interesse na continuidade da formação e aprofunda-
mento dos conteúdos abordados.

De forma geral, os resultados do feedback indicam que a abordagem adotada,
combinando exposição teórica e atividades práticas, contribuiu para o engajamento dos
participantes e para a apropriação inicial das ferramentas, evidenciando o potencial desse
tipo de formação para o contexto da gestão escolar.

4. Considerações
Os resultados obtidos neste estudo estão alinhados com a literatura recente sobre o uso
de IA na educação, especialmente no que se refere à necessidade de desenvolvimento de
competências relacionadas à literacia em IA. Conforme discutido por Long e Magerko
(2020) e Ng et al. (2021) , a compreensão, utilização e avaliação crı́tica de sistemas de IA
são habilidades essenciais no contexto educacional contemporâneo. No presente traba-
lho, observou-se que os gestores escolares apresentavam baixa familiaridade inicial com
ferramentas de IA, evidenciada tanto pelas respostas da dinâmica inicial quanto pelas di-
ficuldades relatadas na formulação inicial de prompts. Esse resultado reforça a existência
de uma lacuna na formação desses profissionais, corroborando o foco da literatura em ini-
ciativas formativas em professores e estudantes, com menor atenção ao papel dos gestores
escolares [Kasneci et al. 2023, Souza et al. 2025, Rosa et al. 2025].

A realização das oficinas, com ênfase em atividades práticas, demonstrou im-
pacto positivo na percepção dos participantes em relação ao uso da IA. Os resultados
indicam que a experimentação direta das ferramentas contribuiu para a compreensão de
suas possibilidades e limitações, favorecendo uma apropriação inicial mais significativa.
Esse achado está em consonância com estudos que destacam a importância de abordagens
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práticas no desenvolvimento de competências relacionadas ao uso de tecnologias digitais
[Long and Magerko 2020, Ng et al. 2021].

Além disso, a atividade de engenharia de prompts evidenciou que a estruturação
adequada de comandos, por meio do modelo PCTRF, contribui para a obtenção de resul-
tados mais consistentes, reforçando a relevância dessa competência no uso de ferramentas
de IAG. Da mesma forma, o uso de ferramentas multimodais demonstrou potencial para
ampliar as possibilidades de atuação dos gestores, especialmente na produção de materiais
institucionais e na comunicação com a comunidade escolar.

Do ponto de vista da gestão escolar, os resultados indicam que a IA pode atuar
como um recurso de apoio à organização de informações, à comunicação e à tomada
de decisão. Nesse sentido, a incorporação dessas tecnologias pode contribuir para a
otimização de processos e para a ampliação das estratégias de gestão. Por fim, este estudo
contribui para a literatura ao apresentar um relato de experiência voltado especificamente
à formação de gestores escolares no uso de IAG, um público ainda pouco endereçado em
estudos da área. Ao evidenciar tanto as dificuldades iniciais quanto os avanços obser-
vados após a formação, o trabalho reforça a importância de iniciativas que promovam o
desenvolvimento da literacia em IA no contexto da gestão educacional.

5. Conclusão
Este trabalho teve como objetivo relatar e discutir a realização de oficinas voltadas à
formação de gestores escolares no uso de ferramentas de IAG. A partir das atividades
desenvolvidas e dos dados coletados, foi possı́vel analisar o nı́vel de familiaridade inicial
dos participantes, bem como os impactos da formação proposta.

Os resultados indicaram que os gestores apresentavam baixo conhecimento prévio
sobre o uso de ferramentas de IA, especialmente no que se refere à sua aplicação prática no
contexto da gestão escolar. Por outro lado, observou-se alto nı́vel de engajamento durante
as atividades, principalmente nas etapas práticas, o que contribuiu para uma mudança
de percepção em relação ao uso dessas tecnologias. Além disso, verificou-se que a ex-
periência formativa possibilitou uma compreensão inicial das potencialidades da IA como
ferramenta de apoio à gestão, especialmente em atividades relacionadas à comunicação,
organização de informações e produção de materiais institucionais.

Como implicações, os resultados reforçam a necessidade de iniciativas formativas
voltadas ao desenvolvimento de competências relacionadas ao uso de IA no contexto edu-
cacional, com atenção especial ao público gestor. Ademais, evidenciam o potencial des-
sas tecnologias para apoiar práticas de gestão escolar, contribuindo para maior eficiência
e inovação. Como trabalhos futuros, sugere-se a ampliação das formações realizadas,
incluindo maior carga horária e aprofundamento dos conteúdos abordados. Também se
destaca a importância de estudos que acompanhem, ao longo do tempo, o uso dessas fer-
ramentas pelos gestores, a fim de compreender seus impactos de forma mais aprofundada
no contexto escolar.

Cuidados Éticos
A presente pesquisa foi desenvolvida em conformidade com os princı́pios éticos
aplicáveis a pesquisas envolvendo seres humanos, aprovado por Comitê de Ética em Pes-
quisa sob o CAAE 85867624.1.0000.9547.
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Declaração sobre uso de Inteligência Artificial
Ferramentas de Inteligência Artificial Generativa foram utilizadas de forma pontual como
apoio à revisão textual e aprimoramento da clareza escrita do manuscrito. Todas as
análises, interpretações dos resultados e decisões acadêmicas permaneceram sob respon-
sabilidade integral dos autores.
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